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1ª Reunião Ordinária CMJ Almada - 5 de fevereiro de 2021  

  
Aos cinco dias do mês de fevereiro de dois mil e vinte e um, pelas dezoito horas e quarenta minutos, por 
videoconferência através da plataforma online Cisco Webex, realizou-se a primeira reunião do Conselho 
Municipal de Juventude de Almada. 
 
Na reunião presidida pela Senhora Presidente da Câmara Municipal de Almada, Inês de Medeiros. Na reunião 
estiveram também presentes o Senhor Vice-Presidente da Câmara Municipal de Almada, João Couvaneiro, 
que tem a seu cargo o pelouro da Juventude; da Educação; do Desporto; da Economia. Raquel Pacheco e João 
Espada Rodrigues dos gabinetes da Câmara Municipal de Almada, da Divisão de Juventude estiveram 
presentes o chefe Vítor Carmona, mas também: Moira Praça; Andreia Garrido, Vânia Cruz e o senhor Diretor 
de Departamento Desporto e Juventude, Luís Costa. 

Usou da palavra a Presidente da Mesa: 

 “O Conselho Municipal deve ser um espaço de reflexão, criatividade e propositura, ou seja, serem 
estabelecidas propostas que venham ser trabalhadas ao nível da política municipal. Estas propostas deverão 
ser colocadas não apenas pela Câmara, mas também pela sociedade civil nas suas várias formas. A política da 
juventude não deve ser apenas a criação de espaços e campanhas para a juventude, mas também uma política 
que integre a juventude naquilo que é o funcionamento habitual da sociedade.” 

Usou da palavra João Couvaneiro: 

“É um orgulho e um privilégio estar aqui convosco hoje. Foi um caminho que fizemos na afirmação deste 
instrumento de participação dos jovens, que queremos seja tão vivo e ativo como foi referido pela senhora 
presidente. Vamos explicar a política da juventude que estamos a desenvolver, a sua integração na 
Constituição da República Portuguesa, num conjunto de instrumentos internacionais e o que está a ser 
desenvolvido no município. O artigo septuagésimo da Constituição da República diz que a política de 
juventude deve ter como objetivos prioritários o desenvolvimento da personalidade dos jovens, a criação de 
condições para a sua efetiva integração na vida ativa, o gosto pela criação livre e o sentido de serviço à 
comunidade. Aqui muito mais importante que as atividades que realizamos, que possam ser mais ou menos 
pontuais, são as atividades feitas não só para a juventude, mas com a juventude. Estamos então convosco a 
criar e implementar uma verdadeira política de juventude que permita combater desde logo as questões da 
desigualdade, promover a coesão social e concretizar o artigo septuagésimo da Constituição da República, 
devendo naturalmente as iniciativas que realizamos concorrer para a concretização desta política. Também 
nos norteia a questão dos objetivos do Desenvolvimento Sustentável estabelecidos pela Organização das 
Nações Unidas, nomeadamente: a educação de qualidade; a igualdade de género; o trabalho digno e o 
crescimento económico; a redução das desigualdades; a ação climática; a proteção da vida terrestre; paz, 
justiça e instituições eficazes, Parcerias para a implementação destes objetivos. No que diz respeito à 
Estratégia Europeia para a Juventude, naturalmente com uma expressão local tendo assim como objetivos: 
Conectar a União Europeia com a Juventude; Igualdade para todos os géneros; A promoção de sociedades 
inclusivas; a informação e diálogo construtivo; a saúde mental e o bem estar; o trabalho de qualidade para 
todos, a educação de qualidade; o espaço participativo para todos os jovens; a promoção de uma Europa 
verde e Sustentável e a Organizações de Juventude e Programas Europeus. Os principais aspetos e atividades 
que temos dinamizado e desenvolvido no âmbito da atividade da divisão da Juventude. Desde já a realização 
da primeira reunião do Conselho Municipal da Juventude de Almada, que era um dos objetivos para o mandato 
e queremos garantir o seu regular funcionamento. Estamos a implementar um projeto de apoio à formalização 
e regularização das associações estudantis, quer no superior, mas também no trabalho a fazer nas associações 
estudantis do secundário e de outros níveis de ensino. A colaboração com a assembleia municipal de Almada 
para a promoção da assembleia municipal jovem, que neste momento o processo de eleição nas escolas que 
já começou, entretanto travado pela pandemia. Estamos também a estudar a possível implementação da 



 

2 
 

medida do jovem autárquico que visa a experiência do que é participar no trabalho autárquico. A questão dos 
programas europeus consubstancia-se na facilitação, no apoio e na promoção de ações da capacitação nos 
programas de Erasmus, onde procuramos apoiar as candidaturas que são desenvolvidas pelas associações e 
escolas do concelho a este nível, inclusive criando uma equipa interdepartamental na câmara que reúna a 
juventude, a educação e o turismo que são áreas que se têm de articular para ajudar a criar respostas quando 
chegam participantes , mas também nos participantes que partem para outros países no âmbito deste 
programa. Existe uma iniciativa que está a ser preparada, o concurso dos jovens talentos é um momento da 
atividade municipal que valoriza os que vão tendo talentos e que se vão destacando pelo trabalho que 
desenvolvem. Com a Associação que está presente, a Lifeshaker, que foi candidata ao programa de Portugal 
e Inovação Social que apresentou o projeto para a constituição do "Jobs Airport" que visa criar uma incubadora 
juvenil de empreendedorismo social que terá lugar na "Casa Amarela". Pretende-se também a dinamização 
de um banco local de voluntariado com parceiros de todo o tipo que se articula com muitas ações da câmara 
e a realização do Orçamento Participativo Jovem. É importante a colaboração das associações presentes 
nomeadamente um plano de formação para a capacitação para os desafios sociais, profissionais e cívicos com 
que se confrontam, promovendo também a educação não formal para a cidadania. Também são dinamizadas 
atividades como o "Março à Solta" e as "Férias Jovens".  Estamos a dinamizar um conjunto regular de 
atividades de promoção dos espaços municipais de juventude que estão ao serviço do movimento associativo 
juvenil. Estes são os nossos principais projetos e tudo isto se faz com uma equipa que são os nossos técnicos 
e todos que fazem parte da divisão da juventude e dos seus dirigentes.” 
 
Usou da palavra Inês Medeiros que passou a anunciar as associações presentes: Kalé Heritage; Lifeshaker; 
Unidos na Diferença; Erasmus Student Network; Multiplicar Opiniões; Bullying Stop; Associação Académica do 
Instituto Universitário Egas Moniz; AE FCT-UNL; anTUNiA; TinTuna; Corpo Nacional de Escutas; Juventude 
Popular; Juventude Comunista Portuguesa; Juventude Socialista; Juventude Social Democrata; Partido 
Socialista; PAN; Bloco de Esquerda; estando também presentes observadores. 

Usou da palavra Vítor Carmona: 

“De acordo com o que está definido em regulamento as associações que têm lugar por direito neste concelho 
municipal são aquelas que estão contempladas na Registo Nacional do Associativismo Jovem, mas também a 
as associações de escuteiros e as juventudes partidárias ou no caso dos partidos sem juventude partidária 
formalizada, poderão estar os partidos que têm lugar na assembleia municipal. Está previsto também o lugar 
de observador. A ideia é que este grupo possa crescer devidamente, ajudando assim as associações neste 
caminho da formalização para que possam ter assento próprio neste órgão consultivo de direito” 

Usou da palavra a Presidente da Mesa: 

“Preferencialmente todas as reuniões deste conselho serão presenciais, a não ser que haja indicações 
expressas de um confinamento geral devido à pandemia. Recebemos após o envio da convocatória o pedido 
da Associação Novo Mundo para a sua inclusão como membro observador, que será votada após a tomada de 
posse nos termos do artigo quinto, a ser aprovado. As votações serão feitas por braço no ar, contudo nas 
votações secretas os observadores serão colocados numa sala à parte e para todos os outros membros 
aparecerá no ecrã uma forma de votação que permita a votação secreta.” 

Foi dado início aos pontos da Ordem de Trabalhos com a seguinte agenda: 

1.     Tomada de Posse 
 

1.1. Verificou-se que estiveram presentes na reunião todas as associações que reclamaram a sua 
presença no Conselho Municipal da Juventude de Almada com direito a voto e efetuando a tomada de posse 
pela seguinte ordem: 
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• Associação Kalé Heritage - Mário Amaro; 
• Unidos na Diferença - Keveni Fernandes; 
• Erasmus Student Network Almada - Joana Pombo Lopes; 
• Multiplicar Opiniões Associação - Cátia Godoroja; 
• Bullying Stop - Maria Fernandes Teixeira; 
• Associação Académica do Instituto Universitário Egas Moniz - Alina Moscovciuc  
• anTUNiA- Tuna de Ciências e Tecnologia da Universidade Nova de Lisboa - Hugo Alexandre 

Dias Fonseca da Paz 
• Tintuna - Clube de Tuna Académica da Cooperativa de Ensino Superior Egas Moniz - Guilherme 

Dores; 
• Corpo Nacional de Escutas - João Silva 
• Juventude Popular do CDS-PP - Nuno de Almeida Rita 
• Juventude Comunista Portuguesa - Pedro Gonçalves 
• Juventude Socialista - Cátia Patrícia dos Santos Oliveira 
• Juventude Social Democrata - José Carlos Vasconcelos Costa 
• Associação de Estudantes da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade Nova de 

Lisboa - Susana Miguéis  
• Lifeshaker - Patricia Gil 

 
1.2. Verificou-se que estiveram presentes na reunião todas as associações que reclamaram a sua 

presença no Conselho Municipal da Juventude de Almada sem direito a voto e efetuando a tomada de posse 
pela seguinte ordem: 

• Partido Socialista - Ivan Gonçalves 
• Bloco de Esquerda - Karim Hassam Quintino 
• PAN - Pessoas Animais e Natureza - Artur Alfama 

  
  
2.     Eleição de secretários 
 

2.1. Dos quinze membros do Conselho Municipal da Juventude de Almada foram colocadas três 
candidaturas para o cargo de secretário, endereçadas por Alina Moscovciuc; Cátia Godoroja; e Hugo Paz.  O 
número de votos atribuídos a cada candidata/o foi, respetivamente, nove votos; sete votos e oito votos. Sendo 
assim a Primeira Secretária será Alina Moscovciuc e o Segundo Secretário Hugo Paz. 

  
3.     Discussão e votação da proposta de regimento interno do Conselho Municipal da Juventude 
 

3.1. Foram colocadas à discussão pela Cátia Santos, em representação da Juventude Socialista, os 
seguintes pontos: 

• No artigo 8.º (Competência do Plenário), alínea d), onde deverão ser explicitados os órgãos 
passíveis de representação por parte da Conselho Municipal da Juventude de Almada; 

• No artigo 10.º (Composição e Funcionamento), no ponto 2 foi feito um pedido de 
esclarecimento sobre a palavra “autarca”, uma vez que a Cátia é autarca na Charneca da 
Caparica e Sobreda, no entanto deverá ter direito a estar no Conselho Municipal da Juventude 
de Almada.; 

• No artigo 15.º (Convocatória), ponto 1, foi proposto a alteração de “5 dias úteis” para “10 dias 
úteis” ou “10 dias correntes”, permitindo assim uma melhor preparação para as reuniões 
ordinárias;  

• No artigo 15.º (Convocatória), ponto 2, foi proposta a alteração de “2 dias úteis” para “4 dias 
úteis” e em último caso que caso se mantenham os 2 dias úteis, sendo incluído o contacto 
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telefónico aos membros a comunicar a convocação da reunião extraordinária e o motivo da 
urgência da reunião em questão; 

• No artigo 16.º (Reuniões Ordinárias), ponto 2, foi pedido para serem corrigidos alguns erros 
ortográficos; 

• No artigo 17.º (Reuniões Extraordinárias), ponto 1, foi proposto para que se verificasse o 
número absoluto dos membros do plenário, e apesar de estar descrito que é necessário “um 
terço” dos seus membros presentes, talvez haverá a necessidade de reduzir esse número 
devido ao número de membros pertencentes ao plenário ser reduzido; 

• No artigo 19.º (Continuidade das reuniões), ponto 3, especificar a que “Presidente” o ponto 
se refere é o Presidente de Mesa; 

• No artigo 20.º (Quórum), ponto 3, foi pedida uma clarificação do mesmo; 
• No artigo 23.º (Período “antes da ordem do dia”), foi proposto estabelecer um tempo limite 

para cada participante que queira intervir no “Período antes da ordem do dia”; 
• No artigo 24.º (Período “ordem do dia”), ponto 3, foi proposto que se alterasse para 50% + 1, 

de forma a garantir a maioria absoluta, ao invés de “quatro quintos dos seus membros”; 
• No artigo 27.º (Duração do uso da palavra), foi proposta uma especificação do tempo de 

intervenção; 
• No artigo 35.º (Processo de Votação), foi proposta uma clarificação no final, adicionando que, 

sempre que se tenha de proceder a uma votação, a/o Presidente deve anunciá-la numa 
convocatória; 

• No artigo 39.º (Entrada em vigor), foi proposta a publicação do regimento no website do 
Conselho Municipal da Juventude de Almada. 

 
3.2. Votações e alterações ao regimento: 

• No artigo 15.º (Convocatória), o ponto 1, foi alterado para “Os membros do Conselho 
Municipal da Juventude de Almada são convocados para as reuniões ordinárias, por correio 
eletrónico, com antecedência mínima de 10 dias seguidos.” e aprovado por maioria com 1 
abstenção;  

• No artigo 15.º (Convocatória), o ponto 2, foi alterado para “As reuniões extraordinárias devem 
ser convocadas com antecedência mínima de 4 dias úteis.” e aprovado por maioria com 2 
abstenções; 

• No artigo 23.º (Período “antes da ordem do dia”), ponto 2, foi aprovada por maioria a 
limitação de tempo com 1 voto contra e 2 abstenções; 

• No artigo 23.º (Período “antes da ordem do dia”), introduziu-se um novo ponto 2, “As 
intervenções do período “antes da ordem do dia”, para cada tema em debate, não deverão 
exceder os 5 minutos.” e aprovado por unanimidade; 

• No artigo 24.º (Período “ordem do dia”), ponto 3, foi alterado para “A “ordem do dia” não 
pode ser preterida, nem interrompida, a não ser por deliberação da maioria dos seus 
membros.” e aprovado por maioria com 1 abstenção; 

• No artigo 27.º (Duração do uso da palavra), foi alterado para “O uso da palavra deve limitar-
se à indicação sucinta do seu objetivo, com uma duração máxima de 10 minutos (incluindo já 
os 3 minutos previstos para o uso da palavra para esclarecimentos).” e aprovado por 
unanimidade; 

• O artigo 39.º (Entrada em vigor), foi alterado para “Este regimento entrará em vigor logo após 
a sua aprovação pelo plenário do Conselho Municipal da Juventude de Almada e respetiva 
publicação no sítio oficial do Município de Almada.” e aprovado por maioria com 1 abstenção. 

 
Desta forma, a alteração do Regimento Interno do Conselho Municipal de Juventude de Almada foi 

aprovada por maioria com um voto contra. 
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4.      Nomeação de Representante no Conselho Municipal de Educação 
 
Usou da palavra João Couvaneiro: 

“O Conselho Municipal de Educação representa toda a comunidade educativa, desde representantes 
por cada agrupamento de escolas ou escola não-agrupada, representantes das autoridades (forças de 
segurança), representantes das entidades de saúde e das universidades sénior, representantes que a nível 
nacional são responsáveis pelas áreas da juventude e da educação (representantes do Instituto Português do 
Desporto e Juventude e da Direção Geral dos Estabelecimentos Escolares), sendo por isso uma representação 
muito alargada. Está prevista a inclusão de um elemento representante do Conselho Municipal da Juventude, 
e a estrutura do Conselho Municipal da Educação dá o seu parecer sobre aspetos que dizem respeito à Política 
Educativa, pronunciando-se com carácter não-vinculativo relativamente ao “Plano de Transportes”, que serve 
de apoio às práticas e atividade educativa, portanto todos os nossos projetos em matéria de educação são 
discutidos no Conselho Municipal de Educação”. 
 

4.1. Dos quinze membros do Conselho Municipal da Juventude de Almada foram colocadas duas 
candidaturas para o cargo de representante do Conselho Municipal de Educação, endereçadas por Cátia 
Patrícia dos Santos (Juventude Socialista) e Patrícia Gil (Lifeshaker). O número de votos atribuídos a cada 
candidata/o foi, respetivamente, doze votos e três votos. Sendo assim, a eleita para o cargo de representante 
do Conselho Municipal de Educação é Patrícia Gil. 
 

5.     Calendarização das sessões ordinárias para 2021 
 

5.1. Ficou decidido que as datas das próximas sessões seriam a 14 de maio, 17 de setembro e 3 de 
dezembro de 2021. 
 
6.     Outros assuntos. 

6.1. Foi proposta a entrada de um novo membro observador, nomeadamente a “Associação Novo 
Mundo”. O respetivo ponto foi aprovado por unanimidade. A entrada de outros membros ficou a ser discutida 
numa próxima sessão. 

 
Nada mais havendo a tratar, deu-se por encerrada a sessão, da qual foi lavrada a presente ata que, 

depois de lida e aprovada vai ser assinada nos termos da lei, por Alina Moscovciuc e Hugo Paz, na qualidade 
de Secretários da Conselho Municipal da Juventude de Almada.  

 

A Presidente: _____________________________________________________________________________ 

 

O Secretário: _____________________________________________________________________________ 

 

Almada, 5 de fevereiro de 2021 

 


